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bastante detalhe alguns importantes algoritmos clest a classe: O apreildizado com- 

petitivo, a auto-organização de mapas de características, e os sistemas ART. Foi 

feita, também, uma avaliação experiment a1 clos algori tmos acima em uma aplicação 

particular: A categosização de letras. Finalmente, traçamos concl~~sões e indicamos 

possíveis tendências da área de aprendizado em redes neusonais. 
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In this work we study the inain concepts of learning in neural networks. Special 

einphasis is given to non-supervised learning, and we study some iinportant algo- 

ritliins in this class: Coinpetitive learning , Self-oiganization of feature maps , and 

ART systeins. An evaluatioii of the above algorithms in a particular application, 

the categoiization of letters, was done. Finally, we conclude and inention possible 

trends in the area of learning iii neural networks. 
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Capítulo I 

Introducão 2b 

1.1 O Que É Aprendizado? 

Aprender:  1. Tomar conhecimento de. 2. Reter na meinória, mediante o estudo, 

a observação ou a experiência. 3. Tornar-se apto ou capaz de alguma coisa (FER- 

REIRA, 1975,p. 119). 

Aprendizado, ou apreilcler, é um destes termos de difícil conceituação. 

Entretanto, as inimeras clefinições existeiltes possuein um i~úcleo, ou idéia comum, 

que está presente até na siinples definicão aciina cio dicioilário Aurélio: o aprendizado 

envolve mudança,  associada a ape~ fe i çoamen to .  Por exeinplo, uma definição mais 

técnica (SHEPHERD, 1988) afirma que o aprendizado é u m a  mudança  adaptat iva 

no comportamento  causada por experiência. Apesar dos termos aciina possuirein sig- 

nificado preciso para o aeiirobiólogo, as idéias de nludança e aperfeiçoamento estão 

claraineilte presentes. Uina definição operacional, bastante usual ein Inteligência 

Artificial (IA), define o aprendizaclo como a halsiliclade cle realizar novas tarefas que 

não podiam ser realizadas anteriormente, ou realizar melhor tarefas antigas, como se- 

sultado de mudanqas produziclas no processo de apreildizado (CARBONELL, 1989). 

Mais uma vez, as idéias chave estão preseiites. 

O probleina é ainda mais grave se observarmos que aprendizado é 

um termo de uso corriqueiro no dia-a-dia de todos. E preciso deixar claro de início, 

então, que apesar desta ser uma tese acerca de aprendizaclo, no presente contexto 

este terino possui um significado bastante claro, preciso, e tainbém, restrito. Es- 


































































































































































































































































